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NUMERO 1

NO 
PERISTILÔ

?

?

? Tj
A SE hoje á luz da 

publicidade 
o 

primeir

????? 
numero de 

"Ubajara

O

»»

Outros 
periodicos 

aqui 
ja 

surgiram com igual no

me, mas este, seic deixar de render o culto de sua

admiração 
pela 

actuação brilhante, 
que 

aquellea ti-

veram na vida 
passada 

desta terra, cora eílee não

tem entretanto outro traço de ligação, a não ser a

observancia do 
programa 

comum, de defender a in-

tegridade desta nesga de ceu cearense, sem tibie-

sas, sem esmorecimentos, mas com 
grande 

ardor,

e 
jámais 

com covardias.

Apresentando-o ao liitor, ao Ubajarense 
pa-

triota, ao cearense irmão, buscamos fugir e evitar

a tentação de fazer uso das lraaes feitas, usadas

e abusadas á saciedade 
pela 

legião imensa dos

nulos e dos (ncapases.

Não viremos aqui dizer, 
que 

o 
jornal 

é isto,

ou aquillo, 
que 

é a alavanca do 
progresso,

a locomotiva, 
—chapas 

gastas, 
lypos estragados

pela 
mediocridade vasia de idéas, nas infelizes e

e infrutíferas correrias do 
jornalismo 

matuto.

Não iremos 
pedir 

de emprestimo 
palavrões

bombásticos, frases retumbantes 
para 

bsm armar

ao efeito, mas u 
que 

asseguramos, o 
que garan-

timoá, o 
que 

afirmamos, com convicção, com leal

dade, com sinceridade, é 
que 

a nossa folha co-

locar-se-á sempre ao lado da verdade, 
jàmais 

des-

cendo ao logar de 
pelourinho 

da reputação de 
quem

quer que 
seja, e sim destribuindo com 

justiça 
e

equidade elogios ou censuras a 
quem 

disso faça

jus, 
ou de uma üu de outra coasa seja merecedor:

Este é o nosso único escopo: concorrermos

de alguma 
'erma 

para 
o alevmtamento do nivel

moral, social e intelletual de nossa terra, e 
para 

is

to conseguirmos não 
pouparemos 

esforços, e nem

fugiremos á luta em 
qualquer 

terreno.

Não somos 
políticos, 

e nem temos 
predileção

por 
esta ou aquelle facção 

partidaria; 
e 

por 
isso

a nós reservamos o direito de comentarmos co:u

absoluta isenção de animo, 
qualquer 

assunto om

que 
o 

publico 
seja interessado, 

pouco 
se nos dan

do, se com isto formos obrigados, a maguar os ca-

los dos sensíveis.

E assim 
pois, 

com 
parcas palavras, poucas pro

sressas, sem lisonjas e sem 
pistolões, 

'Ubajara"

transpõe o 
perisálo 

dólar de seus conterrâneos, ibi-

apabanose ceareases,/confiado no stu auxilio 
ge-

aeroso, e no reconhecimento 
por parte 

destes os

puros 
e nobres sentimentos 

que 
animam os nos

sos corações de 
patriotos.

I 
MÜLHEB ATIAVÈZ Dl PUlfli SANTA

Marina Lacerda de Moura,

um espirito irrequieto de

britado^ de pedras, ou de

demolidor de monta nhas

num frágil involucro feminino,

de 
picareta e camartelo era

punho, vai abrindo uma larga

brecha no bastião negro dos

preconceitos, onde 
permane-

oe eternamente 
prisioneira a

mulher...

E dahi a sua fundada anime-

sidade, contra a igrjea cato-

lica, 
que 

segundo ella diz, des-

p-esou os ensinamentos de

Chistu que em tudo 
procurou

ãlevaatai*, a muiher 
para de-

puimil-8 de novo na 
giaoíobi*

de seus maiores

E em apoio do seu modo

dc pensar, ella no seu livro
"A 

mulher ò uma degenera-

da", com a alma a sangrar,

fugindo de dar melhores in-1

terpretações as 
palavras dos

livros e des 
grandes santos

da Igreja. íaz um apanhado

do modo com 
que ella c jul-

gada pelos mesmos-que seja

dito de passagem 
- 

é uma acu-

sação tremenda e rigorosai

um libello terrível contra ps

representantes do sexo bo-

nit<\

Ora vejamos, se a grande es-

entora não tem sobradas ra-

zoes de 
queixas, contra 

quem

diz das suas iguaes coisas

tão 
pouco delicadas:

"A 
mulher é semelhante ao

escorpião, sempre 
pronta pa-

ra morder."

S. BOAVENTURA

"A 
mulher é a 

peste das

pestes! Dardo do denaonio".

fc. JOÃO C-üSOSTOMO

..." a ferida que sangra e

cheira mal

S. THOMAZ DB AQUINO

... alguma cousa achei

mais amarga do que a morte:

é a mulher cujo coração 6

um laço, e cujas mãos são

armadilhas".

EOLESIAbTES

Podo o pecado proveio da

mulher, e ^or causa delia

morremos todos'4.

ZÉ VA 3

ECLESIASTES

..." O homem não é da mu*

lhe/, mas a mulher é do ho-

mem; e o homem não foi cri-

ado 
para a mulher, mas sim

a muiher a 
para o homem".

S. PAULO

Mas 
quem melhor diz (diga

no 
genero) é Santo Antonio,

o 
grande thaumaturgo, mas

não vão as minhas leitorrs,

por isso, riscal-o do numero

dos santos de suas devoções;

Eis como elle se expressa á

respeito: 
"Origem 

dos crimes,

arma do diabo! Quando virdes

urcsa mulher, acreditae 
que

não tendes diante de vós u~.

ser humano, nem ainda um

animal feroz, mas o diabe em

pessoa. 
A sua vóz é o silvo da

serpente." Horrível, não é?

E ô 
por iste, 

que Maria La-

cerda de Moura» tanto se eu-

furece, contra a Igreja, e dei-

la fala «om tanto despreso e

desrespeito. Quando i&to acon-

tece, são intereses contraria-

dos, 
já se vê!...

Mas não são somente os

santos 
que têm tão fundamen-

te ofendido a suscetibilidade

feminina; Heloísa uma das

mais celebres representantes

dcbello sexo, a terna aman-

tc de Abelardo, num raomen-

, 
to de desalento, ao ter cien-

cia dos 
grandes sofrimentos

que por sua causa tinha ex-

perimentado o seu am«do,

num brado de consciência 
que

passou á Historia, exclamou:

"A 
mulher é & eterna aesgra-

ça do homem".

Mas a grande 
verdade é es-

ta: ella 
pôde ser serpente,

escorpião, dardo do demonio,

armadilha, 
peste, origem da

crimes, fonte de desgraças,

tudo o 
que quizerem enfii

mas elia é sempre a 
grano

sacerdotisa do templo d

amôr, a vestal impoluta 
que

alimenta e 
guarda 

o fogo sa-

grado das nossas aspirações

e dvsejos; a samaritana in-

cansavel e 
piedosa que es-

tanca e mata a sêde e a fome

de todos aquelles 
que lhe ba-

tora á porta.

E por isso, 
quando pinta a

f
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situação atual da mulher, cem. mil. um milha* dizem ?_ i n U A C C Q PROTESTO
Maria Lacerda de M ura, tor- o que e' leu e% meu .. ;,BVIP>iW ,*,¦»¦

£ vão iá compreendei os ."Oh! sede de mandar, vh!
vã cobiça...
— Moço bundo e rico% ou mesmo

na-se muito pessimista,—com
muita razão em certos pcm
tos, e em outros nada,- pois
nem tudo está perdido, e a
caução bem ainda continua pobre e feio, quando tem uma
a exprimir a verdade: namorada indesejável c encete,
O homem com toda fortaleza procura um motive e bem certo
desce da nobresa * logo o encontra para fazel-a
e faz o que ella quer!..," tomar o avião.

Vcce ria se oara a Chico;
m r. n /v r. n m i_ a n á c. dançou com o Tônico, etc etc!,'
TRAÇOS E TROÇAS ._-- «__ ___*___>«<*, __.

— dois-.."•^s^FS*?-?

O lar honrado e nobre
de nesso digno compa-
nbeiro de redação,dr. João
Paulo de Menores, integro
Juiz Municipal deste ter-
mo, acaba de ser vil e igno-
bi-ineote afrontado por
um infame e abjecto in-
dividuo que aproveitando
as boras caladas da noite,

também se vê duramente
desrespeitada e -.frontada,
e cheia de nnju, asco e
repugnância pelo reprobo
e leproso moral, cuja in-
couciencia levou-, a pra-
tioar tão truta açào, e
a usar (Jo meios tão in-
¦dignos, infames e torpe?..

ZEVAS

_.-__#¦- _____

Assim quem está debaixo em f0j vomitar ás portas e
política, e quer subir, vai acro |jHüeja8 exteriores do pre-m_.-Ji_.__i4*. *¦ srnètfoncia dns Ultt- (^ rim\fo 0 d\

FESTIVAL

dio em
ff(\e magistrado, as fezes-:.

tinh* de-.í/OÍ,m ^i,|,l<,s- «Wuoa e A«»»u
que de antemão
glutido e conservava no es-
totnago, já coro o fim re

pugnarite e hediondo d.
ho escancarar as f.uice* oli»
tudo poluir e tomar imnu-
do num jacto de puz e

Uno* nao de

Os políticos ja andam doidos, vaiando a experiência dos tem
O sucessor do Getulinho, está poi de rapaz...

dando o que fazer a muita gento* E com certos passes, certos
E quantos negaças, quantos historias e desconfianças, vut

retiradas, quanta sabtile»a e ai andando, vai andando*.,
ptomacia. eles nâo estão empre- E o palito de cmór ui soes
gando a esta hora, para não tendendo... ítiortíntí e hediondo de
haver o tal passo em falso..- Meu õ'e*gl*w. quem e' besta \

E por isso, cil-os a und&rem morre triste! >.
com pesinhos de lã.

Ah! como o ostracismo e' du Um emérito ikiervadâr, veiu
ro e triste... E esta questão üe nos afirmar, com or cr.àulistic*. j|arna>
apoiar certas candidaturas, tem qne os congressos Ce prefeitos, Q^ep
feito naufragar t se afogar mui (raiem quando s_ ---, »«*£* _^J ta„ ^pugnantea pa.0 bom merinheiro, e ae mais a ,.zar para os presidentes de £». meu.* *.»,< rt r
mais, quasi sempre exímio na- todo... e que a causa tiú r-U.Hm._lra sati t-.zer pi.ixo.ise pr»;
Uador são as toes nações de mtdàtw fciearb&ÍXM vingança, na».

Marombar, pois, nâo e' um dade collectiva... t*,*,» o ri uai to da fitar o
verbo para se despresar, pois O? gatos, meu
etie usado com prudência _.' a elle. como todos
salvação de muita gente... sobem dar exponçâ,-

Nada de patriotismo, de sen- sentimentos 
'àmuNêài. 

fenndu c CllfgA a m__ecer uo e pie
timentalismo... pão pão. queijo arranhando..a dade.
queijo... oode istd o mil/i** e' £ qne sào as toes mrçfifi, se (juefrti p*W 9 nosso ilus
sempre o legar melhor... nâo dentadas e tirruhhões na fc;e Co|.f H^e aceitir o nos

Nada de precipitação, de vio; honra dc muitos?! ntçsU.*%>> M Uidetecti- 
'

lencia minha gente..* em polui _—,
caf como nas batalhas..- quem
está na retaguarda morre menos.

Levado pelas gentis m-
nhorinhas Ilz^ Out.ha, Ara-
cy Sousa Jacílda e Je.su-
oita Pardrg&o Pereira, Ajt-

tein _ rhtaito de ht.ar o
' omigo <lisse-mr\ á fa.^. tem a me'.
s os felinos, -*r?k ,. , . , , • ,k ._

Mngalfaâes. Z !y e Lair
Oobt.i Pereira, Yolanda o
Y?one Vasoon_ôilos, W:_i-
kiria e Waidei-rZ Uufta,
Maria de Lourdes Cuuba,
J-. !idyvH Moura, Heloísa
() rc h í o é i Pe re i»a. rea 1 \ z-»n -
«•e na noite de 24 para 25

p uio corrento, n ii* tVstival ar-
ti^-ico e?n beneficio da
Mi.titiz de S. _f_£*4, dtsta
viU.

Oonttoti e.te da reore-
¦

-ent*vaü ^° drama '•R^vo-
//.is d« Sorte^ e de varjas
comodia-, monólogos, ca ri*
,;onetas e bailados, execu-

Utdo?< t'»dos coín ar tf, gra-

vpí e sino^ra ?-o)id»riec!a-

/*_^_a/-_.--_. .^/^_K--~__^i_.-ft-/^ /^«r^- <VV*^ 
-__^a_/-»aV--^ ^_^%r^-WÍ_-

O s ia

rorsoEáo q Estada._ hwU». <»••« h*"»0* dizer "*,
6 yó nosso, i^**^ de tod.'i a'O senado aprovou por 24: C|edade de [Jb^j^ra, qne

Anda ja muita gente assanha- votes eoutra 1 a p nrogaçao | , i,íam._í ^ desrespeito
da, prelibando os provento* a. do Estado de Quem» p.r Pe > "re ^ .
/a/n ^r_o e sonhado rompimento mais 90 elas
do Deputado Olavo Oliveira,
com Õs democratas...

Quando ha carniça, ninguém
precisa convidar aos urublti, es-
us chegam espontaneamente pa-
ra o banquete...

No sertão existe a crença que _ , . .,
embora a rei ja esteja cm es- A A.ssecia.íin Cearense ãu Inprerna torna pn-
tado de putrefação, sô pode ser- blico o seu profando agradeci*ne_to ás uninicipanda-
vir de pasto d voracidade dos cJeá <je M^ria Pereira, Juazeiro, Assará Mtranguapo,
abutret quando o urubuirei che Iffuatú ünU) e SÃo Bernarno daa Rm 8 qne gen* í^'00m| S.^Meio30 

a,lli-° fr""dsc0

2 
PdeZud*''rlfoThe,¦ 

aTarte tüinente atenderani ao seu apelo, -prom-teudo que Ao prezadü an,ig„. „„e pe„0.i.
d^ sua predileção. no próximo orçamento municipal fee consignaria um

No caso em espécie quem _?' í> auxilio para a casa do Jornalista,
urubu rei... o P. S. D... ^0 me8mo tempo, a AseociaçÃo Cearense de Im-
Lee... Os progressistas?... ' 

renPa apeia dtJ noVo para os demais muuicipiosdo
Aguardemos que Madame bo XI. ,_ i _-__.___,_ j^ !_.,__ « A««r«rv,^!^ rhia annrA.rA.

uq.c.pios e a wa$«
do Jornalista

e :.aturai ida de.
A ' S g'-; o tis a m a d o ras que

tã<» bem sabem cultivar as
(ias promissoras in te. li gen-

o-as ppr.Caudi_.-afl a uma
bra tão mer toria, af)i<r-
tintamos as nossas foliei*

t.içOv pelo êxito alcan-
g»_4j e pelo bri ha n tis tn o
coiri quo se t-_tiYarti na re-
ore-jeut tção dos papeis que
\\\v± foiain distribuídos.

te as cartas...

FR._ii_.S-- JACOME BE MELO
Eu» (iir.s da seiiiaua panada trausfe*
riu sua residência desta por;» a visi-
nha vila de Ibiapina o ftQMo bóiiis*

mente trouxe o esta redaçío as su«s
deípe^i>s desejamos mil suite de
venturas na sua nova residência.

IDJBS-PJEDX-D-^.
Francisco Jacome de Melo,

Na Hespnhz, cavalh
Cid e Humorística
a coisa anda preta
vermelha

Aquella gente está damnada
para brigar... e imagine-se por-
que!... Sò por isto,., um, dez,
cem, mil. um milhão diz que o
quo e' meu e} teu; outros dez,

Estado, no sentido de que, a exemplo dos soprara
feridos, consignem, na lei orçamentaria em elabora- tendo de tranferir sua resi-

alh^ea de çio para o ano de 1937, o auxilio, qnp lhes foi »;&^JfftlÍj
de Cereanus fioita^do, para a construção do prédio própria do P0^^8^?!j^eC-Si*
, SC nãO JOr n..nv^:^ l,im*\\a¥\f*í* An f.Anr... ¦ „..« _^«_.»._ èA..a KA_ « lineni.Grêmio Jornalístico do 'Jeartx. ;g0S desta terra bôa e hospi-

Os homens de Imprensa do nosso Estado acreditam taleira, o íaz pur meio debte
e esperam que nenhuma tmiuicipalipade cearense dei- desie, ali oferecendo a todos
xará de couc .rrer para essa magnitica realisaçâo. >em °«ÇPçaoo8 seas pequ.*

(Nota da diretoria da A. C. I. j 24-12-36.

'r

«V "A*
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«*

Adamastor 
é bem o «j,

períeito 
símbolo 

da ecer «$,

ca obsessão 
do homem ®$,

pelos 
encantos 

da. mu aj

lher. J 
, 

*1

E' o despertar 
do sonao,

é a realidade 
amarga, o «j,

acervo monstruosa 
de to- <4,

das as cootiagencias 
e «j,

aoseiop 
humanos. 

^ 
^

E quem 
de nós não e

Adamastor... quem ja 
não

estendeu 
os braços, quem 

«J,

não julgou 
apertar ina c}

corpo, ter um coração

entre mãos, uns lábios «>

aos seus lábios unidos... cjJv

e depois não estacou íe- e>.

rido de morte pela 
cruel

realidade, pela 
amara de «$,

cepção 
de ver se abra-

çado 
com um penedo,

com um trio bloco de &),

mármore, 
e ser vitima da «J*

illusão 
e da cegueira?!...

Quem 
não se deixou

render cativo &s tenta ^

ções 
de uma mulher, í^X

quem 
não foi eugaubdo «$.

e illudido 
com uma apa

rencia falaz, com un^a «$.

promessa 
vã', quem 

não ^

se julgou 
amad° e feliz,

para 
depois abriado os «J,

olhos à realidade, 
vêr 

qun 
o>

como & semento da pa

rabola atirada uum chão «J,

pedregoso 
e esteril, em

muitas almas o amôrnão

brota e não 
germina; 

não

cresce e não medra ?...

|«*

* -x ..W JW^jaSUE

Eu só QUQtiâ 
saber...

Eu só 
queria 

saber

porque 
motivo você diz 

que 
eu minto,,..

Será porque

irrejlclidamente 
eu deixei 

petcebei

o 
grande 

o nobre o 
puto 

amor

qne 
eu sinto

por 
você ?!,...

Mus isto não é mentira, minha 
flòr...

Que 
seja tudo 

quanto 
você 

queira 
:

Imprudência, 
loucura,

audacia, leviandade...

Ânsia de vagalume cl voar fascinada,

no desejo febril de atingir uma estreita 
_

que 
muito alto scintilla e o atrae feiticeira...

Sonho de visionário a buscar torturado

a sombra 
fugitiva 

da ventura...

Pode ser tudo isto, minha beilà.

Mas... é a 
pura 

verdade.

GOMES DE MOKaES

vL sos. e f««ermos 
e fingirmos

> 
que 

aceitamos 
outr», para

^ 
tentar a tuch e a todos impiu-

^ 
pil-a 

como mais consoladora

<» e mais humana. n .

E se manejamos 
com uois

vô pèsos, 
e duas medidas, são

.; bera oositivo* os nossos resui

V® tados materiaes... 
—o 

que

& comprimo excede, e o que

vendemos íalia... . .

•M 
Mas depois... e depms... alu

vL estão dois valores que 
n£o se

V* 
equilibrara—a 

consciência 
e

o remorso.

v»

i*

t*.

^ 
|

Adeus. ^

AR! EL

«SS?2S

«s A* * •

f!HS£ f ES A MiilLil, 85MEH5 it Milll
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RÊNE

CURTIS 
H BELOISÀ

-X-

MINHA. DÕCE AMIGA:

No regiraen de hipocrisias e

de mentiras em que 
vivemos,

todas as nossas atenções vol

tam-se para 
o culto das ex-

terioridades.

Que 
eu tenha um coração

de vibora, uma alma de Me*

phistofeles,que 
ocultamente

semeie o mel, que pratique 
os

mais abominaveis crimes, se-

rei apesar de tudo isso, um ci

dadão respeitável, se souber

macbiavelicamente 
disfarçar,

dissimular 
e despistar.

Mesmo dentro da Moral,

ffij,

«J,

Vinde ver a minhnlma, homens de minha terrc

Minkalma é uma 
floresta 

americana

cheia, de 
quietoçao 

e de ruwcv%

sombras espessas e 
fosforesce/icias...

Esplenda 
o sol num céu de 

porcelana

ou seja noite velhã.

aqui, 
pincham 

batracios, saltam monos;

ali, coleiam serpes e o Cllpóra

solta no ar 
finíssimo 

assobio;

alem 
galopam 

corças, e o 
jaguar,

de 
pelo 

luzidio,

possa 
rugindo de furor...

E há sem de inubia 
pelo 

ar.

Depois volta o silencia,

üm silencio 
que 

aterra, .

Mas ás vezes também, homens de minha terra!

mas às vczca também, espancando 
a 

penumbra,

em naufrágios de luz reponta uma clareira

coroada da flôr 
de ibiruçu...

Dentro da selva bruta, a luz do sol deslumbra!,..

E há tanta 
piz 

ohí .. tanta harmonia!...

que 
eu 

quxzera 
ficar 

a vida intev a

em frente 
a essa clareira,

olhando o tangará e ouvindo o irapuru „

o. ELOX

ia Não è elta loura des-

se louro oxigenado, 
èlou-

rasira, mas de um lpurô

inaifl humano, 
mais puro

^ 
mnís beíid, mais natu-

! ral • • •

E tem um sorriso tão

ÍPilindo, tão doce!... tSo d-

S ce que 
nos iaz iewbrar

(Ufina rasa em manhã pri-

mave.il quando 
vai eu-

treabrindo as primeiras

pétalas.

A suaíala!... 
Ah! a»aa

fala!.., que 
mundo de eo-

eaatos, que 
melodia do-

ce 
quando 

os s^us pur-

puriaoa 
lábios so desatara

a a su* voz clara e avel-

ludada se eleva!...

S 
quando 

eila anda, o

seu porte 
elegante, se des-

taca e mais realce reve-

la pelo 
3pntmo de liuhas,

pelo 
ene mto qua 

sedes-

v* 
prende 

do seu todo, o 
Que

^«•<!sz com que 
muitos ao

^ 

contemplarecú-na 
vão (ii-

zendo consigo, baixinno;

- -Oh! como elía é linda

e 
graciosa!

Eu 
por 

mim ja 
tenho dito:

Sentido! ali, vai mi*» Sira 
-

patia!

MURÍLLO

i*

Xo

i*

ip

t*

•|o

ip

íp

íp

&

r5' & 
¦ 
*' 

%' ^

minha amiga, podemos 
for

mar oulra que 
melhor nos

sirva, e atè mesmo cm reli-

giãa, 
seguindo o exemplo de

i.uthero.iios é permitido 
e pro-

veitoso, pôr 
de pa-t" 

a que

Teus bsiço v^rniei, çnboca

São cuma a pgua do má.

Quanto 
«iaia » 

genfce 
béba

Tanto mais sêde ela dá.

0. ELOI

ILEGÍVEL
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Um gesto viljto tem ss iilterisj
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I
(Hoyo estudo de carctéres)

SOCIAES
NASCIMENTO

THEREZ1NHA. é o nome que na
nia batismal rccekerà a caçula do
nosso diretor, Hemeterio Pereira e
sua dileta esposa, d. Francisca Aúal-
gisa Soares Pereira, nascida aesta
vila, a 16 do corrente.

ANIVERSÁRIOS
FIZERAM ANOS :

A IS do corrente, o nosso paru-
colar ¦migoa.pUIo Clovtt Eurlado
de Mendonça, digno Tabelião Pu-
blico desta vila.

—a 19 a graciosa senboruil.a He
__ ' . .* l_ i.ll,o Ae* tir.*

-a 19, a graciosa ienhorinU He encontram os esperançosos
íois. Pereira estimada filha de nos- 

CarHt0 Macedo, do Colégio
co prezado companheiro Hemeteno [jy,^ Alcides Souza, do Colégio

Sâo Luiz; e Domicio e Nabueo Fe-

A lembrança infame e CO- A mulher que dorme de
_*0aHo miMim 'leífibradO barriga para cima; ardente.va-de que um 

^«Ji 
aao « ^^ conBtante) lo

teve, etn lançar o insulto jowo ponga
soez ao meu lar, e digno A que d0rme... no sentido
do mandante oa do au contrario: Bizarra» pouco fiel.
tor intelectual da afronta, caprichosa

Mas eu OS perdôo e 09 A que dorme sobre o lado
Mas, eu U^CI 

dreíto: sentimental, atuante
despreso, porque iepu- °ereavent*ras.

gna-me o contacto com A que dormG sobre o lado
esses leprosos que agem e8quGrdo: Astuciosa, boa dona
na sombra como bandi de casa, fragiU gênios*, tra-
dos que temem a luz do baj.adi.ra. end0 0i.«,*«
sol. Acostumado a agir .o6Ato^°nod ™çol. 

lnfelil en1 ?««»¦
com dtsassomoro e sem amor^ intrigante. gênio irras* titu da
peias, nunca temi analy civei.
se aos meus atos públicos.) A qua dorme com s* mãos
Vivendo nesta terra ha. cruzadas atraz tia cabeça:
u^ihluM onde Muito viva. futuro brilhante,
_á dilatados anos ona« do „[¦...,»_ m*don.
me prendem laçOb U® * A que dorme mudando
Sincera estima e onde collstantemente de logar e de
tenho recebido provas de posição: Apaixonada, altru*8
afeto dos seus verdadei Ita sincera, vaidosa*
.os homens, pouco »e me q Histérica, «coquete»,
dá que os desgosiosos, ^çntir08a.
aqueles a quem nao per A que dorme... roncando
/TlitO que explorem O po (!) Mui o religiosa, porem dada
vo, como estavam acos
tumados, com negocitas
e transações ilícitas, mos
trem, como acabam det ^  _.,„«„-------,,.
lazer, do que são_ capa-, ,,¦.-* /«»£ £&*^a£.
aw. A ofensa nao me H D A AK.A íílf dV c"e.«.n. esu-u.i <i. s
«tinue nOlGUe me COlOCO Frandsco de Urubttreta.ua.

SXto SSma do. covar-ls,—.. intendi-..- Ute-1 a- ah* ,-*.- -„--„^
Uivxii.-/ a_M_._._ans irsirií» « notieiOSO.

WASH1NOT0N SOARES

Tratando dos negócios comerciaes
da conceituada casa Salim Jerensate,
de Fortaleza, encontra-se nesta praça
o nosso distinto amigo cujo nome
encima estas linhas.

Cora o grande prazer, de depois Ce
uma prolongada auzencia revermos,
o nosso velho camarada, que sempre
foi nm grande amigo desta terra,
.om um afetuoso abraço, apresenta-
mos o nosso cart flo de visitas.

ras da Igreja sobralense, e desta ter-
ra da qual é filho estremecido.

Ao Pc. Eufrasio» fUbajara> deseja
que colha ótimos retultados na sua
excursão, e que retorne breve aqui

para receber o nosso abraço afetuoso
de boas vindas.

— De Fortaleza em goso de ferias
I _._ tmmmmm _. _> mC r**r H H Cíl S U*

, mesma dati. o sr. Joflo Ba-
tista da Páscoa, gerente de ta folha.

—A 2Ü a mimosa pequerrncha
Conceição dc Maria, filhinha do nos*
so estimado companheiro de redação
. integro Juiz Municipal dr- João
Paulo (-e Menezes e de sua sxma.
cOBtorte, d. Ramy Menezes.

-Faz anos hoje o noasu distinto
amigo capitão Paulo Furtado de
Mendonça, acreditado comerciante
ncBta praça.

HOSPEDdS & VIAJANTES
DA COSTA E SILVA

IU* *ar .V-B. ~a_. j.  ~ -

ás paixões febris, tagarel a.
typo perfeito da sogra cias

(Ext.)

lt. *m tat *J.*.*».... -.

reira, Sebastião e José Parente, do
Qinasio Sáo João, aos aplicados co-
legiaes. que são legitimas esperanças
desta terra «Ubajara. apresenta o seu
cartfio de visitas.

—Esteve em visita á nossa redação
o nosso bondoso amigo e correto
assinante Antônio José Barboss, bon-
rado comerciante ambulante, cora
residência nesta vila.

FALECIMEMTOS
' I O telégrafo truux.-nos a dolorosa

• noticia do falecimento do venerando
Icel. José Furtado de Mendonça.

Vicos., aliada cidade do e»t. mo ocorrido tm Fortaleza no dl. 22 do

norte (ia Ibiapaba, atualmente lio.pe- c^?^ia^'aprêsenta sentidos pe-
da o grande p,eU piaul..«n« DM "". 

^%umí_»T^atBllla do l.n-
Co.t. - S.I» . vr* *t* ***** « tra- ••¦»^™^ect,|Beat« ao. MM
lamento dr saúde. ****£ |j|h;s_ £ s Amadeu fut .do,

ALIPIO TAVARES \ José Furtado e Joflo Batista Furtado.

Enrontra-se ne.ta vila. a pa*seio;
acompauh..do de sua exma. fannl*,

*5V^ *¦_* V^W. *»J *»*• ma»**»

assenta e fica bem.
G golpe eu sei de on

de partiu, porem o ho-
mem só é homem para
mim quando tem vinli-
dade precisa para agir
sem temor.

Cuspir ao sol todos
cospera mas atiagil o é
difícil.

A prova de solidário
dade a mim dada pelos
meus amigos, é o sufici

terça
cisco Hipolito Coelho e -Manoel
MMias Alves, criteriosos e ativo»
auxiliares do comercio nesta praça.

— fcm di.-S d - seir.a ,a p. passada
eitcve nesta vila, em transito para
Parnahyba, em propaganda dos Co-

Í-.  _. _ „ -_. ., . -i I ._ \ .i a nt*

*m •|¦SMWB*^¦'¦¦ 11

Vinho Crcosotatía
aem». do p*iiinti.-ci»tin.
M JOÃO DA SILVA

SILVEIRA
J^*% Poderoso Tônico
R^l « Fort. ücantü
jImSí- \ W aucc#kso aa íraquowi
1-4^-la *********

\r&9: \ f| RECONSTITCfNTB
DE \.m 0<tl «SM

Anuo ÍOÍÇOOO
SflHí-SÍre ÍHpüUg jegios Diocesano e de Santa Ana, de
is a-' -iirnatura* começam elSobra|. do primeiro dos quaes e um

toimia.» em qu.lqa..^t,-p.Ido,' ^'^^^«"Ç.lo^S'

m
e sâo pagas adiantadanKitt»4.

A direção dsie jornal uftn
se rpnpou abilisa por artigo»
assignados por pessoas extra
nha. ao corpo rcdatorial.
• Nâo se devolvem autógrafos
ainda nipsino nã© publicados.

Toda a correspondência con
If 1 .. m mmm.1 mmm t I _TS

rido conterrâneo padre (Joaçalo tu
írasio, o qual pelas suas virtudes e
ilustração é uma das legitimas hon-i

_S
I01HÍL

TUBAS OESTE
ls nm m*

mi üIHIE

ara-B m.» -swjsí safstt
a continuar desmanchaa jyjj 

¦ s
do as urdiduras e as tra- —
mas da cupidez VOraezlR^utívameato aos contratos
dos covardes. |«a «¦¦^M»»»J?!*?!ííítJil""

Ubaj, 24-12-36.
Paulo ds Menezes

ULC eam*»*a***m*wta*- f •;

do quanta for eeneerneato a
parte financeira, a tratar com
a gerente.

S»*f*l 
*M*i>*><*» **» **ir***i%*M*%*

Em 31 de julho P-P^ado o papel-moeda em
circulação no Pais, atingia < S.713^67 177$500 re-
nresentado por notas da emissão do lesouro Na-
cional e do Banco do Brasil.

O Ágio 4a# lüftooAô» 4e 3Pr*$%

A Casa de Moedas vêm lixar em 180 •/? e
11^0/0 o a<no parq a compra de moedas de prata
. mtssão do Império e da Republica, respotivameuemissão uu i j__ ^ ^m pjlder-0 6er trocâ.

por 2a$300 e 2S150 pm
mnneiro ua at^ ^~ Yao, conforme tenham sido
emitidos pelo antigo ou pelo atual regime.
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